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As explicações do ministro
Foi interessante, nãohaduvidal-o, o do-

bate observado no parlamento no dia em
que o sr. Cotegipe explicou a sua quóda.

O observador desinteressado não viu
em todo o torneio mais do que o esforço
de rhelorica procurando desviar a atten-
ção da causa do facto.
|r Todos a occultaram: a princeza, fora
do parlamento, servindo-se de um expe-
diente grosseiro para libertar-se do minis-
terio, os ministros, os senadores da op-
posição e os deputados.

Ninguém fez jogo franco; o barão as-
luto recusou ler ao senado a carta escri-
pta pela princeza ao ministro da justiça,
caria que obrigou o ministério a ir arma-
do do pedido de demissão para a primeira
conferência.

Mostrou a resposta o occultou o docu-
mento que a determinou, occttltando tam-
bem a causa real da sua queda.

A demissão do chefe de policia da côr-
te foi evidentemente um pretexto ; se a
princeza não quizesse a todo transe des-
pedir o ministério, não teria feilo uma
imposição tão insensata, uma imposição
que era uma aíFronta directa ;'t dignidade
pessoal dos ministros.

O barão de Cotegipe, narrando que a
demissão do chefe de policia, exigida pe-
Ia princeza, tinha sido a causa da desgra-
ça do gabinete que presidia, acrescentou,
com a sua malícia habitual: conto as cou-
sas assim, porque não posso contal-as de
outra maneira.

Cada um tire dos fados observados o
das meias palavras do senador bahiano
as conclusões que lhe parecerem mais ra-
zoaveis.

A princeza saltou, evidentemente, por
cima das normas constitucionaes o pòz dc
lado ató os mais vulgares princípios de
cortezia ; mas o ex-chefe de policia da
corte não foi em todo esto negocio senão
o bode expiatório.

Os ministros demissionários, contando
os tumultos que se deram na còrle e fo-
ram o pretexto para a queda do gabinete,
fizeram-n'o a seu modo, omillindo o que
houve do mais symptomattco em ludo :—a
incompatibilidade existente entro o gover-
no e o exercito; não contaram que o go-
verno tinha armado a policia e o estado-
maior de capoeiras para tentar o domínio
do terror ; esqueceram-so de dizer que
deu-se um fado, que não entrava nas suas
previsões : a solidariedade entre as for-
ças de mar e terra, fazendo sobre o es-
pinto da regente uma pressão decisiva.

A impopularidade do ministério, a mais
completa e a mais justificada ¦ não podia
deixar de rellectir sobre a coroa, que já
era aceusada de obstinar-se em susten-
tal-o.

A princeza teve medo, eis ahi ; ella ou
quem por ella pensou no momento supro-
mo.

Houve receio de que surgisse entre a
coroa e o exercito a mesma incompatibi-
lidade existente enire o governo o a for-
ça armada, para a qual appellou-se na ho-
ra angustiosa da desordem promovida e
sustentada pelo governo e seus agentes.

Com um tal governo, o conde d'Eu,
porque não declinar-lhe de uma vez o no-
ine ? comprehendeu que as sympathiasdo
exercito abandonariam o principio cons-
tante.

N'uma hora de crise, quando ó preciso
marchar amparado pela força, o descen-
dente de Felippe Égalité não hesitou e o
sr. Cotegipe foi sacrificado.

Em semelhantes momentos de nada va-
lem preceitos constitucionaes e praxes se-
guidas : tratava-se, antes de tudo, de inau-
gtirar com popularidade o terceiro rei-
nado.

O acaso, esse grande amigo dos usur-
jiadores, veio em seu auxilio.

A questão dos escravos, apezar da re-
•sisténcia que o ministério lhe oppunha, ou
talvez mesmo por causa d'ella. tinha mar-
•chado vertiginosamente, augmentando to-
¦dos os dias as suas exigências, instando
¦pr uma solução definitiva.

O sr. Cotegiqo teve ordem do chamar o
sr. João Alfredo c a mesma princeza quo,
pelas revelações do ministro domissiona.
rio. queria apenas que se fizesse alguma
cousa modificando a lei de 28 de setembro
de 1885, encarregou o novo ministério da
reforma completa quo acabamos de ver
passar no parlamento sem soffrer discus-
são.

Levantou-se o intordicto que pesava so-
bre os oíficiaos que salientaram-se na
questão militar.

A abolição está feita e o exercito soco-
gado.

A mesma câmara que apoiou o sr. Co-
tegipe, sustenta o sr. João Alfredo; os
mesmos parlamentares que quebravam
lanças pelo velho barão, sentam se no po-
der que elle deixou vago.

Uma turba iinmensa de adoradores quei-
ma incenso aos pés do throno que so inau-
gura.

O imperador está moribundo ; era pre-
ciso apparelhar-se para entrar na sueces-
são ruidosamente, sem dar tempo á cogi-
tação.

Lançou-se poeira aos olhos da nação e a
regência, que representa já, póde-se di-
zer, o exercício offectivo do poder mages-
tático, colhe as glorias de ter contentado o
exercito e a opinião demittindo o ministe-
rio o libertando os escravos.

A verdade é esta, que não cessaremos
de repetir: quem demittiu o ministério,
foi o exercito; quem libertou os captivos
foi a nação.

Não nos deixemos illttdir.
Todas as scenas que se armam, todo o

coro de louvores, que rouba ao povo a glo-
ria, que é d'elle, para dal-a á regente, só
tem um fim: disfarçar a tyrannia que se
inaugura, consolidar o terceiro reinado.

Até agora tivemos Braganças ; de hoje
em diante teremos Braganças e Orleans.

Em guarda !

24 de maio
O dia tle hoje relembra para o exercito

brazileirc uma de suas paginas mais glo-
riosas, lembrando ao mesmo tempo a mais
importante batalha ferida na lueta com o
Paraguay.

Surprehcndido pelo inimigo, no campo
de Tiiyuly, ú margem da Lagoa Dourada,
não falleceu ao soldado brazileiro o animo
no momento do perigo e.a victoria póde-se
dizer que foi ganha pelo excesso de va-
lor.

Osório era o commandante em chefe e
aquelle animo viril transbordanle, a ener-
gia cominunicaliva que o tlistinguia, e que
animava até os fracos que estavam j unlo d'el-
le, fez prodígios, multiplicou-se, mostrou-
se em toda a parle onde eslava o perigo, af-
frontouas balas inimigas como um simples
soldado, foi porla-eslandarte, foiavigilan-
cia, o valor o a actividade.

Sob as suas ordens, a desordem do pri-
meiro momento, produzida pela surpreza,
desappareceu para dar lugar á lueta por-
fiada, ao combate encarniçado em que a vi-
ctoria nos coube em parlilha final.

Sob as crdens do legendário guerreiro
estavam chefes como Sampaio, que mor-
reu no sou posto, Victorino, Souza Nel-
lo, Menna Barreto e outros.

0 primeiro regimento de artilharia,
commandadopelo coronel Mallot, o intro-
pido einlelligciite soldado, fez prodígios e
eclebrisou-se pelas cargas famosas que
fez, as quaes ceifavam divisões inimigas
inteiras.

Houve regimentos dc cavallaria que
combateram a pé durante toda a acção,
mostrando que o valor não conhece posi-
ções e não lem habito senão de não re-
cuar.

No dia de hoje saudámos o exercito bra-
zileiro e exultamos por pertencermos a
ura povo que sabe produzir soldados como
os quo combateram a 24 de maio.

Em Oliveira de Azeméis, Portugal, foi
encontrado ha dias, em umas escavações
que ali se estão fazendo, um grande cofre
de ferro, bastante deteriorado pela acção
do tempo, mas contendo cm perfeito esta-
do de conservação valores importanlissi-
mos em objectos de ouro, que parece, per-
tenceram ao tempo do reinado de d. Ma-
noel.

No mez de fevereiro ultimo perderam-se
101 pavios de vela, dos quaes 13 eram ai-
lemães, 19 americanos, 35 inglezes, 2
austríacos, 1 dinamarquez, 1 hespanhol,
6 francezes, 1 grego, 3 hollandezes, 4

| italianos, 11 noriieguezes, 1 russo e 4
! suecos.

No mesmo mez perderam-se 10 vapores,
| sendo 6 inglezes, 1 francez, 2 norueguezes
í e 1 russo,

Limites das Missões
Entre o ministro do Brazil na Bepubli-

ca Argentina o o governo d'esse paiz, fo-
ram trocados os soguinles ollicios sobre a
questão de limites :

Buenos Ayres, 17 de abril de 1888.
Sr. ministro .*

Afim de remover a divergência que con-
sta da acla da conferência que os commis-
sarios encarregados da exploração dos rios
o território cm litígio, assignaram na villa
de Palmas, a 7 de fevereiro do corrente
anno, cumpro-mo communicar a v. ex. a
decisão que por sua parlo deu o governo
imperial á duvida que molivou essa diver-
gencia.

Ao fazel-o, devo observar que na deno-
minação dos rios litigiosos, contida no art.
2" do respectivo tratado de 28 de setembro
de 1875, não houve a confusão de nomes
que alloga sem razão o coronel Oarmondia
na acla acima mencionada ; e é principal-
mente por não existir no tratado tal confu-
são, que o governo imperial me ordena•pio participe a v. ex. que o Brazil se con-
sidera obrigado a lazer a exploração do
rio chamado pela Republica Argentina
Santo Antônio Guazü, não só até o pon-
to em que chegou Oyarvido, senão em toda
a sua extensão ató á embocadura, não ob-
stante ser esso rio conhecido n'aquella
parlo pelo nome de Jangada.

A decisão, porlanlo, do governo impe-
rial não allera o quo so ajustou, nem si-
gnifica, parece-me supérfluo dizel-o, desis-
tência da fronteira exigida pelo império.
A questão de direito subsiste em Ioda sua
plenitude.

Tenho a honra de reiterar a v. ex. a
firmeza de minha mais alta considera-
ção.—Barão de Alencar.
As. ex. o sr. dr. Norberlo Quirno Costa,

ministro das Relações Exteriores da Re-
publica Argentina.

Buenos Ayres, 19 de abril de 1888.
Sr. ministro:

Tive a honra do receber a nota de v.
ex., datada de 17 do corrente, communi-
cando-me que o governo imperial resol-
veu a divergência entre os commissarios
argentino e brazileiro resultante da acla de
7 do fevereiro ultimo e referente á explora-
ção do rio Sanlo Antônio Guazü de Oyar-
vide, no sentido de seu reconhecimento pe-
Ia commissão inixla como solicitara o sr.
coronel Garmendia, de accordo com a esti-
pulação expressanoart. 7o das instrucções.

Quanto á confusão que se attribue ao
primeiro commissario argentino, revendo
a mencionada acta, não encontro senão a
referencia que faz ao art. 2" do tratado, em
vista do que as explorações acabavam do
demonstrar aos commissarios de ambas as
partes que o mencionado rio Chopim em di-
to art. não era o rio Sanlo Antônio, cujos
caracteres physicòs e situação astronômica
acham-se perfeitamente determinados nas
instrucções.

Congratulando-me por uma decisão tão
espontânea como justa, que vem facilitar o
termo dos trabalhos confiados aos respo-
divos commissarios, é-mo suminamente
gratoaceital-a em nome do sr. presidente
da Republica, reiterando a v. ex. por esse
motivo a firmeza de minha mais alia con-
sideração.—N. Quirno Costa.
A s. ex. o sr. enviado extraordinário o mi-

nistro plonipolonciariodo Brazil.
— De uma carta dirigida pelo go-

neral Garmendia ao Diário, de Buenos
Ayres, exlraliimos o seguinte trecho que
se refere á divergência havida entro as
commissões, negando, porém, que entre
as mesmas tivesse havido quebra de bar-
monia, como os jornaes dali noticiaram :

« A cotnmisão argentina, por convenien-
cias que a seu modo do vêr existiam, e con-
siderando-se auetorisada pelo art. 7° das
instrucções annexas ao tratado, pediu á
commissão brazileira a extensão das ex-
ploraçõos a Este do Chopim, e osta, inter-
prelando de diversa maneira o mesmo arti-
go, não se julgou aticlorisada paraaccedor
a esse pedido.

Determinou-se então submelter esta du-
vida á resolução dos governos, dando-se,
entretanto, por terminados os trabalhos
com a condição de enviar depois, de cada
parte, dons oííiciaes subalternos para fazo-
rem os reconhecimentos podidos pela com-
missão argentina, no caso que osrespecli-
vos governos assim resolvessem :

Esta duvida, que nunca implicou diver-
gencia grave entre as commissões, éa-que
se resolveu por meio da anntiencia dada
pelo governo imperial para os ditos reco-
nhecimentos.

Quanto aos condidos a que se tem feilo
referencias, só tiveram lugar desordens
sem importância alguma entre soldados,
em bailes e oulras reuniões, eo suecesso
desgraçado da morte de um subdito bra-
zileiro, que não estava nem esteve nunca
ao serviço das commissões, foi um facto
sem premeditação e isolado em que só o fi-
nado e o oflensor tomaram parte.

Entre as escoltas nunca oceorreu con-
flicto algum.

Termino declarando que enire ambas as
commissões reinaram em todos os casos as
relações mais cordiaes. = José Ignácio
Garmendia.—Maio7 de 1888.»

Echo das câmaras
Dia ei.—No senado pouco so foz ; um

requerimento do sr. Affonso Celso sobro
negócios de Uberaba e leu-se a resposta á
falia do throno, quc foi a imprimir.

Foi regeiladae mandada devolver á ca-
mara dos deputados a proposição auetori-
sando o governo a reformar a repartição
geral dos correios.

— Na câmara, foi apresentado o pro-
jeclo do governo extinguindo a escravidão
no Brazil.

Quando o sr. Rodrigo Silva acabou de
fazer a leitura, houve ruidosas e prolonga-
das manifestações dentro o fora do ro-
cinto.

A requerimento do sr. J. Nabuco foi no-
meada uma commissão de cinco membros
para dar parecer sobreo projecto.

A commissão, da qual foi relator o sr.
Duarte do Azevedo, tendo se reunido im-
medialamente, voltou, dentro de poucos
minutos, com o seu parecer favorável, re-
querendo em seguida o sr. Duarte do
Azevedo dispensa de impressão o urgência
para entrar na ordem do dia de nove.

O sr. Andrade Figueira levantou-se
para dizer que, por maior que fosse a im-
paciência dos que desejavam ver o projecto
votado, era necessário collocar acima de
tudo a legalidade dos actos do parlamento.

Na sua opinião, o parecer da commis-
são especial não podia ser aceito por pre-
terir as formalidades marcadas no regi-
mento.

Também a urgência requerida não po-
dia ser concedida, senão depois de refor-
mado o regimento.

Não ó só contra isto e contra a dispensa
de impressão que o orador protesta; ó
lambem contra a invasão de pessoas es-
tranhas á câmara convertendo a augusta
magestade em circo de cavallinhos.

O orador referia-se ásacclamaçõespar-
tidas das pessoas que se achavam no recinto
da câmara quando foi lido o projecto abo-
licionista.

Gomo é do ver, a referencia provocou
apoiados e não apoiados e signaes de re-
provação das galerias.

Terminando, disse o oradorao sr. Joa-
quim Nabuco, que linha feito uma referen-
cia ao seu coração de bronze na questão
abolicionista, que anles lel-o de bronze do
que de lama.

Respondeu-lhe o sr. Nabuco, suslentan-
do o seu e o requerimento da -commissão
especial, que foi afinal âpprovado.

Dia 10.—0 sr. Duarte de Azevedo
requereu verbalmente, e foi âpprovado, que
no dia seguinte, domingo, colebre-se ses-
são alim de discutir-se o projecto do gover-
no sobrei) extineção da escravatura.

0 sr. Cesario Alvim perguntou ao minis-
tro da agricultura se ainda estava em vi-
gor uma taxa itinerária, votada em S. Pau-
lo e cobrada na estrada de ferro Pedro II,
em Minas. Rio de Janeiro o até na corte.

Respondeu-lhe o sr. Rodrigo Silva que,
so na estrada Pedro II estava-se cobran-
do alguma taxa n'essas condições manda-
ria siispcndcl-a, com o que deu-se por
satisfeito o sr. Alvim.

Entrando om segunda discussão o arti-
go primeiro do projeclo quc extingue a os-
cravidão no Braztl, toma a palavra, no meio
de profundo silencio, o sr. Andrade Fi-
gueira.

O orador levanta-se mais uma vez, pos-
lo que se considere isolado na discussão,
para advogar a causa do bom sonso pe-
rante as paixões desordenadas, posto que
comprchenda que será vão o seu esforço,
á vista das scenas prsenciadas por ocea-
sião da abertura do parlamento, na cama-
ra dos deputados e no senado.

A seu ver, o governo nunca devia ter
tomado a si a tarefa de resolver a questão
dos escravos, questão eminentemente so-
ciai, quedeveria ser entregue á iniciativa
individual o á generosidade dos proprie-
tários de escravos.

Tudo quanto o governo tem feito nesta
questão é acanhado e mal feito.

Emquanto o governo, com o fundo de
emancipação não conseguiu libertar senão
30.000 escravos, a generosidade particular
libertou 600.000.

A prova estava feita; era preciso deixai*
que os proprietários de escravos e as leis,
boas ou más, de 71 e 85, resolvessem o
problema.

A lei dc 1885 foi uma cilada que o go-
verno armou aos proprietários, uma des-
lealdade constante na execução d'ella foi a
nota dominante ; emquanto as disposições
que favoreciam o escravo foram todas pos-
tas em execução, as que favoreciam os se-
nhores acham-se até hoje sem regulameii-
tação para serem executadas.

A intervenção do poder publico, segun-
do o orador, pôde se resumir no seguinte :
promessas enganadoras, agitação estéril,
especulação doloroso pesar por parte de
todos os amigos da fôrma de governe que
nos rege.

As leis emancípadoras e a generosidade
particular teriam em pouco tempo resolvi-
do conpletamentc o problema e o orador
não vê me tivo para o açodamento que
observa, açodamento que pretende até aba-
1'ar a discussão.

O ministério passado foi fraco e prote-
gou a. anarchia não ompregando o exer-
cito na ptfga de negros fugidos e, desde
que os sokratlQS não protegiam os senho-
res, protegiam""Ds- ^escravos ; o ministério
foi ainda fraco stisteritãiHÍô" ira-^.proyincias
delegados que mantinham concí.Nibulos
abolicionistas em palácio o chefes de poff—-
cia que faziam os senhores assignarem ter-
mo do responsabilidade pela ameaça de
castigos a escravos.

Foi um erro abolirem-se os açoites por-
que isso veio produzir a indisciplina ; a
escravidão é uma instituição que não se
pôde manter sem o castigo corporal.

Foi de má politica condecorar os que li-
bertavam escravos, lançando odiosidade
sobro os que conservavam os seus.

O projecto que vae passar ó uma grando
imprudência; vamos soffrer muito na pro-
ducção.

O governo devia ler fundado instituições
de credito que permittissem aos lavrado-
ses assalariar o trabalhador livre ; vamos
em todo caso passar por uma crise que as
nossas circu instâncias econômicas não com-
portam.

E' impossível dar completamente o longo
discurso do deputado pelo 11° districto do
Rio do Janeiro, que, como disse o sr. Af-
fonso Celso Júnior, esgotou tudo quanto
havia a dizer contra o projecto.

O orador terminou assim: «peço aos
meus compatriotas que lhos sirva do exem-
pio esta licçâo fecunda; saibam elles de
hoje em diante usar melhor dos seus di-
reitos e não confiem tanto em intervenção
estranha: — saibam ser cidadãos enão uni-
camente subditos de governos ! ! »

O sr. Bodrigo Silva, respondendo aosr.
Figueira,declarou que, se o projecto do go-
verno não estivesse apresentado, era pre-
ciso apresental-o depois do discurso do de-
putado fluminense.

A abolição da escravidão, diz o orador,
era um desejo geral de todo o povo bra-
zileiro e o poder executivo praticou acto de
prudência tomando a iniciativa da reforma,
que lhe era indicada pela opinião trium-
phante.

A abolição dos açoites foi acto espon-
taneoda câmara; depois de 1885 não se
discutia mais a legitimidade da escravidão,
que entrara no terreno das transacções ; o
que se discutia era a opportunidado dare-
íorma completa.

Os elementos de resistência estavam
quebrados ; o gabinete não podia contra-
riar os pronunciamentos solemnes da opi-
nião por todos os seus orgams.

Seria um erro do actual governo, chega-
das as cousas a esse ponto, deixar que a
explosão dos sentimentos, de uma parte,
e os ódios mal contidos, de outra, viessem
rovolucionariamente completar a obra da
libertação.

Entrando em outra ordem de conside-
rações, explica a sua presença no actual
gabinete, depois do ter feito parte do an-
terior.

O sr. Alfredo Chaves pedo a palavra
para declarar ao sr. Andrade Figueira
que, na discussão do projecto, não está
isolado o deputado pelo 11° districto, por-
que os representantes conservadores da
provincia, com poucas excepções, estão a
seu lado.

A discussão é encerrada a requerimeii-
lo do sr. Affonso Celso Júnior.

Procodendo-se á votação, disseram sim,
83 deputados, e não 9.

Para o dia 10 ficou marcada a terceira
discussão do projecto abolindo a escravi-
dão.

No senado não houve sessão por falta
de numero.

Dia 10.—Entrando em terceira dis-
cussão o projecto, toma a palavra o sr.
Lourenço de Albuquerque, a quem não se
pôde negar o mérito da franqueza.

O orador entende que o procedimento
do gabinete 10 de Março foi o único que
ello podia ter tido; é preciso não ter acom-
panhado os últimos acontecimentos para
suppòr que fosse possivel retardar por
mais tempo a emancipação dos escravos.

Se fosse possivel manter o trabalho ser-
vil, reclamaria a observância exacta da lei
de 28 de Setembro de 1885 ; mas, já que
não é possivel, vota pelo projecto do go-
verno.

Na sua opinião todos concorreram para
a obra da abolição, mas ninguém tanto co-
mo o sr. Paulino do t*'ouza e Cotegipe, vò-
tando a lei que acabou os açoites.

Depois fallou um pouco o sr. Pedro Luiz,
combatendo o projecto, em nome do senso
commum IE' partidário da indemnisação.

Depois ninguém mais poude fallar ; a
câmara queria votar e os que pediram a
palavra desistirem d'ella ; o projecto com
a emenda foi redigido por uma commissão
interina o votado immediatamente inde-
pendente do impressão, por entre as ac-
clamações do que os leitores têm noticia.

A sesião foi immediatamente suspensa

A alfândega de Pernambuco arrecadou
duranteomez deabril ultimo 971:412$386
isto é, mais 245:188^851 do que em igual
periodo do anno passado.

No mesmo mez a recebedoria geral ren-
deu 45:0408000.
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Gomnriunicado

Applicagões therapeuticas
(Continuação)

HeMOIUUIAGIA CEREBRAI,.—HÊMIPIjEÇHA
DATANDO DE DOIS ANNOS.—GUANDU MHLHO-
RA PULO METHODO SUGGESTrVO.

M. M., 08 annos, soffreo primeiro in-
sullo apoplotico ha 30 mezes. Ictus fraco,
paralysia do braço esquerdo, lingua pesa-

.da. Estas desordens cessam facilmente.
Ha 22 mezes novo ataque, muito mais

forto. Perda do conhecimento; coma du-
-raiiu- muito-', dias; paralysia absoluta de lo-

dn j lado e iquerijo, inclusive a face. Ove-
lho foi sangrado, tratado vigorosamente
pelos rovulsivos e dorivativos o levantou-se.
No correr do primeiro anno que seguiu-se
ao-ataque a paralysia cedeu tim_peíiico,gra-
duaJmento. Mas ha 10 mezgs-6 malostacio-
nou absolutamente,. •-._ y";

25 dy)\'ovcmbro.—Quando fui chama-
do pura vôl-o, oricontrei-o cni uma polir o-' 
na õndo passa os dias. É' tim homem gor-
do, aito, curvado, do roslo congestionado,
olhar empanado, em uma palavra, tendo o
aspecto de um apoplelico. O rosto, pouco
deformado, estando entretanto a coinmissu-
ra labial um pouco cabida á esquerda. A
lingua move-se facilmente, em linha re-
eta e sem tremer. A voz ostá livro e não
ha perturbação intelleclual. O braço é
pesado, entorpecido, com rigidez na espa-
dua, no punho e nos dedos, que são manti-
dos em meia ílexão.

A mão desenvolve uma certa força se
fechando, mas está muito pesada, muito
desasada e com um tremor muito pronun-
ciado.

A perna do mesmo lado está muito fra-
ca. 0 doente não se pôde levantar da poi-
trona nem ficar em pé si o collocam n'es-
ta posição.

A perna faz movimentos de marcha, le-
vanlando-se do chão, mas não pode sup-
portar o peso do corpo

O joelho eslá em abducção, o pé em ro-
lação para denlro firma-se sobre o bordo
externo.

Esta attitude viciosa é conseqüência de
um meio estado de contractura.

O reflexo rotuliano é exagerado. Não
lia perturbação urinaria; ha constipação.

Depois de ler participado á familia só,
.não ao doente, que é pouco provável
.bteruma melhora séria, e pela insislen-
lia formal que me fazem, consinto em
iiypnotisar o doente.

Ilypnose média, sufíiciente, obtida pela
simples ocelusão dos olhos, com uma fra-
ia compressão dos globos oculares.

Suggeslão: —«O braço esquerdo vai
ornar-se mais forte e mais flexível; a per-

,ia ficará muilo solida, o pé firme se apeia-
¦á francamente no solo e podereis cami-
lhar.»

Acordado, o doente apalpa o braço, Je-•anta-o, colloca-o em diversas posições
precedentemente irrealisaveis, cobro a ca-
beca, por delraz das costas, e declara que
ha grande progresso; no dynamometro dá

ma pressão de 12 kilos; a mão direita
_ndo apenas um pouco menos.
Emfim elle procura levantar-se, mas não

] kle conseguir. Duas pessoas o ajudam
pòr-se em pé e o sustentando sob os

. -aços vão fazel-o caminhar; a perna es-
• lerda procura o chão, firma-se abi, e o
i lente partecomum passo vagaroso,mas re-

üar, e faz a volta do quarto. Elle apoia-
apenas nos braços dos seus dois filhos,

ie estavam habituados a mo-.el-o todos os
as como um corpo inerte.
M. M. é assim trazido de novo para a

a poltrona.
Eu declaro então que o resultado é
m, mas insufficiente, e que eu vou pra-

, '.ar uma segunda suggestãohypnolica.
2" suggeslão:— «As forças vão voltar

_____ pernas e no tronco de modo a pormiltir
.antar-vos da poltrona só com o auxilio

de uma mão estranha; a marcha será fácil,
-m nenhum apoio nem guia. Esta molho-

vi será durável. Hoje lereis duas evacua-
ções.»

Despertado o doente faz esforços para le-
v intar-see não o consegue sósinho; mas
o i seus dois filhos declaram, ao lovantal-o,
que elle faz muilo mais esforço que de or-
d nario.

Uma vez de pé, o velho caminha então
I-. .emente; ou digo ás pessoas que o auxi-
.ju m que o abandonem completamente, o
com effeito o doente continua a caminhar
se.n nenhum apoio, não arrastando a perna

[tierda, masnão apoiando ainda franca-
monte o pé sobre o chão.

Tínhamos oblido um resultado inespe-
r loe de ordem a espantar os assistentes.

insisto,entretanto,em previnil-os contra
ru a esperança muito grande o em parti-
.'_ ar participo-lhes que julgo ter obtido,

sla feliz experiência, o maxiinumde ef-
!'(..,o possivel. Este resultado mesmo po-

i ia ser apenas temporário. E'preciso
Di-çar-nos para mantel-o definitiva-

in nte.
. 8 de novembro.—Toda a melhora ad-
rida se lem mantido. Cada dia o doen-
¦aminha durante alguns minutos por

di. _rsas vezes, quasi só; a perna está mui-
to mais firme sobre o solo. Evacuou uma
vez no dia 25 e Ires vezes no dia seguinte.
E-.l e desembaraço de ventre lhe era absolu-
lamente, desconhecido.

'.hjpnolisação fácil. Somno do 2.°
gràò:

iuggestão: — «O braço vai ficar mais
forte ea mão mais flexível. Podereis pas-
soar sósinho, livremente, com uma benga-

O pé se apoiará ao chato sobre o chão,
mesmo assentado, a perna e o pé não
arão mais a posição desviada e voltada
a fora. Continuareis a ter o ventre
embaraçado.»
lespertado, o velho ensaia a força e a
lil-ilí-de de sua mão-, depois enuireila o
e o assenta ao. chato sobre o ..hão. Mm-

vtyita, depois doiiboradauioiito e eom um
passo firmo começa a circular no quarto.
Caminha mesmo sem bongala, mas nós o
obrigamos alomal-a. O passo é bom ca-
denciado, nüo traho nenhuma hesitação,
mas somente um pouco do claudicaçüo por
fraqueza da perna esquerda.

As mudanças do direcção, a volta brusca
sobro si mesmo são lão fáceis como a di-
recçãorectijinea. Esto exercício dura 10
minutos sem fadiga, o o nosso paralylico,
triuniphanto, do boa vontade praticaria ox-
contricidades para demonstrar a sua cura.
Emfim a convite nosso, sonta-se na
poltrona, som auxilio deoulrem,om vez de
cahir como uma massa inerte, assim como
ainda o fazia ha tres dias.

5 dc dezembro.—O doonte não tem
perdido n(-n.H.ma.das melhoras adquiridas
na semana precedente. Ello tem continua-
do a caminhar cada dia com uma bengala
e sem auxilio estranho. MovKríe fa-
cilmente o não se queixa senSo de dureza
uo joelho esquerdo ede peso no braço.

Suggestão:— A marcha será mais firme
ainda; o pó osquerdo não arrastará ; o
braço ficará livro e vos servireis bem da
mão.»

Despertado, o progresso continua; a
marcha se faz com mais firmeza e os mo-
vimenlos de (lexão do pé sobre a perna e da
perna sobre a coxa começam a se accen-
tuar.

12 de dezembro. — Desde oito dias o
doente tem conservado e desenvolvido pelo
exercício a melhora obtida pela suggestão.
Elle caminha muito bem, ainda quo arras-
tando sempre um pouco a perna esquerda,
edá, fora de casa, passeios a pé e semau-
xilio estranho. Só se queixa de dureza
nojoelho e de peso no braço.

Suggeslão:—«O joelho vai ficar flexível
o o braço forto e sem dores.»

Acordado, o joelho adquiriu ílexibilida-
de e a marcha é muito firme.

5 de janeiro de 1887.—Duas outras
suggeslõos foram feitas a este doente com
oito dias de intervallo. Desde os primeiros
dias de dezembro o estado dos membros
inferiores tem gradualmente melhorado.
Actualmente nós julgamos ter conseguido
o máximo de flexibilidade e força, e este
máximo ostá evidentemente longo da per-
feição. O doente caminha só, servindo-se
de uma bengala, com um passo decidido,
quer no quarto, quer nos seus jardins,quan-
do o tempo o permilto, sem arrastar a per-
na esquerda, sempre mais inteiriçada,en-
tretanto, menos solida e mais fatigada do
que a direita. Elle tem necessidade de
uma pessoa para levantar-se da poltrona.
O braço esquerdo tem feito menos progres-
so; continua muito pesado, com um certo
gráo de contractura e pouco serve. Em
sumiria esta melhora persiste, encanta o
doente o nos satisfaz plenamente.

A* folhinha

qu
te
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(Cont.)
A. de Freitas Reys.
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Pelo paquete Rio Paraná, hoje entrado,
recebemos jornaes da capital do império
até 17 do corrente, os quaes nos transmit-
lem as poucas noticias quo damos em va-
rios lugares da folha.

° oJ-Ci-Io 

0 bispo do Rio ordenou a Iodos os
sacerdotes do bispado que, no santo sacri-
ficio da missa, em vez dacollecla pro papa,
dèm a oração pro infirmis. pedindo a
Deus pela saude do imperador, emquanlo
não fôr mandado o contrario.

Oulrosim ordenou a todos os parochos
que façam em suas matrizes um triduo de
preces pela saude do soberano, logo que
de taes deliberações tenham conheci-
mento.

DESPACHOS l*Á l*HESlí>ENOIA
23 de maio. — Francisco da Cunha Ri-

beiro. — Informo o sr. inspector da the-
souraria do fazenda.

Guilherme Feitor. — Deferido.
José das Doi es Siqueira Rovisco. —

Apresente-se ao dr. inspector da hygiene
publica nesta capital.

João Gonçalves Leito. — Informo com
urgência o major commandante da colônia
do Alto Uruguay.

Joseph Verillon. — A' inspectoria espe-
ciai de terras o colonisação para proceder
segundo o direito do supplicante e como
fòr regular.

Luiz Fabian. — Ao supplicante não foi
distribuído o lote n. 18 da linha Sertorio.

Manoel Rodrigues. — A' directoria pro-
vincial, com o oífieio junto para informar.

Maria Adelaide Menna Rarreto Rorges
Fortes. — Aguarde- a supplicante a conces-
são de credito pela assembléa legislativa
provincial.

Os abaixo-assignados, moradores nas li-
nhas Figueira do Mello o Arroio Augusto.
A' inspectoria especial de terras e coloni-
sação para informar.

Zeferino Alvares.— Informe o sr. com-
mandante superior da guarda nacional da
comarca d'osla capital.

João Diemer — Foi aceita a desisten-
cia.

0 ministro da fazenda pretende reli-
rar da circulação as notas de 500 e 2$000,
cuja importância é de 19 mil contos, subs-
tituindo-as por moedas de prata.

Manifestarão abolicionista

A que hoje pretendiam fazer or libertos
foi adiada, visto estar moribundo o impera-
dor,

__¦-_»;-•«

Foi transferido para quando de novo
fòr annunciada, deaccordo com o chefe
de policia, a funeção quo hoje devia reali-
sar a companhia eqüestre e gymnastica di-
rigida pelosi*. PauloSerino.

So ha allilude corrocta nobre o digna
do applausos na questão abolicionisla, diz
a folhinha, foi ado partido liberal.

Isso não é comnosco, visinhn ; o quo ti-
nhamos quo dizor já dissomos : o partido
liberal foi o atictor da queda do sr. Dan-
tas.

Agora não quoremos insistir sobre isto
oreportamo-nos ao sr. Joaquim Nabuco,
homem de casa para os liberaes.

«E' duro para os liberaes, sr. presiden-
lo, oclypsarem-so nosto momento om quo
se passa uma verdadeira apolhoose nacio-
nal.

Mas, como ou disso, a culpa é somente
d'elle, a culpa ó somente nossa. Fomos
nósquenão acreditámos que aabolição im-
mediata pudesso ser feita, embora hoje
todos a achem fácil.

Não acreditávamos ainda o anno passa-
do ! Faltou-nos fé na idéa o as idéas querem
que se lenha fé n'ellas.

Hoje, que a abolição immodiata e in-
condicional é apresentada pelo governo,
todos dizem que elle não podia ter apre-
sentado outro projecto. E'a mesma do ovo
de Colombo ! Porque não a fizemos nós ?
Porque não a propuzemos, sinão porque
estávamos divididos no nosso próprio par-
tido ? Quando se olha para a situação pas-
sada, excepto o ministério abolicionista, o
que resta do ministério Lafayelte, o que
resta de tantos governos liberaes ? quando
no paiz o movimento abolicionista já liber-
tava províncias, além da cédula de cinco
tostões que elle pedia como captação ao
império para fazer a abolição ?»

O que nos diz a isto ?
Não é um despeitado, não é um homem

que procura annullar o liberalismo, quem
falia.

E' um liberal.
Nós não queremos, n'este momento, in-

sistir sobre o facto.

Não é o nosso amor negativo ao traba-
lho o que tem encurtado as nossas chro-
nicas ; ó a exiguidade de matéria que a
visi nha nos fornece.

Eem vê que nós não podemos tirar res-
posta d'onde não ha ataque.

Quem sabe lá ainda em que dará toda
esta calmaria ?

A hora é da victoria ; é natural que as
luctas percam por um momento a sua in-
tensidade; mas tudo isto, osta Iregua ap-
parente ha do durar pouco.

O que nos reservam os liberaes ?
Não sabemos, nem elles, que não sabem

onde hão de levantar as suas tendas.
Em lodo o caso, n'esta curta hora de re-

pouso, vamos afiando as nossas armas.
Novas luctas nos esperam, luctas encar-

niçadas, tremendas.
Esperemos o dia de amanhã.
Elle pôde trazer muita cousa.

O Imperador

Transcrevemos do nosso colloga do Jor-
nal do Commercio o seguinte lolegram-
ma que nos diz qual é o estado do impora-
dor :

Rio de Janeiro, 23 tle maio de 1888,
às 6 horas da larde. — S. m. o sr. d.
Pedro II está moribundo. Dopoisde sacra-
montado abençoou o povo pedindo a Deus
paz para Iodos os brazileiros. S. m. a im-
poratriz, príncipe d. Pedro, toda a comiti-
va o sacerdotes cercam o leito do illuslro
monarcha, cujo maior sentimento é oxpi-
rar longe da pátria.

Foram hontem prohibidos nesta corto os
ospoctaculos o bem assim adiadas as festas
que ainda se fariam em homonagem á lei
13 do maio.

A princeza regente consorva-se encer-
rada em seu palácio em Petrópolis.

Reina aqui consternação geral.
Cambio 23:3/8.

Conta um jornal mexicano ler ardido a
praça de louros do Zclaya na oceasiãode
uma corrida, ficando mortos 18 indivíduos
o feridos 218, des quaes G8 apresentam
ferimentos graves.

Os presos, quo assistiam ao espoctacu-
lo, acompanhados por uma guarda da ca-
dêa, fugiram todos. Foi um d'elles quem
deitou fogo á praça.

Deixa do ler lugar, domingo, a festa do
Divino Espirilo Santo, por causa do eslado
de saúde de s. tn. o imperador.

êwfe commergia:
Porl> A.cfifro, 23 de maio dc íf'88

í-aportaofi-O
II, Luuo.l.s- & (_., I caixa uoin obras tio oo-bro pr_._i.ii_.as <i ültas do vidro, I dita cum fio

dc llnlio pui-a sapateiro.
Foli/.ai-do «t 13., 7 fardos com papel do tm-

prosado,(.uillinrmo Plo.z-.kor & t; , :i cnlx.s com
brinquedos.

Junqueira; i.ròyfcng & 0 , 1 fardo com anti-
goriv.1i'imi.Ii ili _., 1 ciilxa com pvpel tinto pir.ioni-ad irmiçilo, I dl.* com verniz"do ulcatrílo. 1
dita com secoim.o branco, 1 dita com fachos
do forro, l diti co.-n ponnas do aço c fooliadü'.
ras, 1 caixa «om mulas do algodão 1 dita co iu
paano iio algodão adamaseado.

Jncobl -- (3., I caixote com oiivoloppos lltlici -
grapgailos.

Nogueira do Carvalho & 0„ I fardo com ria*
cado do algodão entrançado.

Ernesto Fontoura & (J., 1 c .Ixa com morim
estampado, _ ditas com brim dn algodão.

Moütardoiro & Luchsinger, G fardos com mo*
rim branco.

llelnlolio _. l.lvunius, 1 caixa com ea.eml.u
do lã o algodão o tecidos do soda.

Josó da Silva-Bastos, 10 barris com vinli i
coiiimum.

Ijuoo & 0., _ caixas com cassineta do algu-
dão.

Ernesto Bonekò, llenli & 13., 48 caixas con
machinas de costur.i, 91 ditas com cevada, 10
ditas com azul ultramãr, 100 ditas com óleo Êo
amêndoas doco, :i() ditas com folhas de Fiar-, •
dres, _ ditas com gottas inodiclnaes, 1 ditas
com molduras dc madeira. 2 ditas com cofres
do ferro, i encapados com papelão, 28 volumes
com bombas de ferro, '20 encapados c 7 barr.-
cas com pás de ferro 3 ditas com enebadas.

l-rteb & C, . fardos com chita, I caixa coi.i
panno de algodão para toalhas o mantas de lá.

F, Duval *_ 13., 2 fardos com chita.
Alfandeg-a

Hénda ate o dia 23 : 131 00fi$G. _
dem do dia  7:G'.',$6-_

l-8,-G.9S3ÒÍ

a lindou i
mie da

Tjin Chaves Jt

3,l;.3:5i-2$808

775:306$006
•11.257:970$'i2õ
14,578:772$173

pouco auxiliado por sou ülho, elle *se ie- i York Life Insurance.-

Foi nomeado ajudante da colônia mi-
litar do Cbapecó o tenente do corpo de esta-
do-maior de Ia classe Felippe Schmidt.

A despeza geral do império fixada para o
próximo exercício de 1889 é de réis
138,108:6708831, assim distribuída :
Ministério do império... 8,928:675$197

» da justiça...
» de estran-

gciros...
» da marinha
d da guerra...
« da agricul-

tura  36.686:183$261
» da fazenda... 58,7í-8:220§30f

O serviço das dividas interna o exter-
na, inclusive os jur.os, imporia na despe-
za de 43,415:679$000.

Sendo a receita orçada em
14O,O00:00OSÜ00, o serviço da divida pu-
blica exige 31,4 °/0 da renda.

Com as repartições íiscaes encarrega-
das da arrecadação de impostos despen-
dem-se8,112:6õ2$04i-, ou cerca de 6°/0
da renda.

Foi feita participação official, por mon-
senhor Spolverini, internuncio apostólico
na corte, ter o papa conferido a graça da
Rosa de Otiroá princeza imperial.

No dia 18 do corrente, a convite do
coronel José Maria da Fonseca, fundou-se
na villa de Gravalahy uma sociedade in-
titulada 0 Progresso de Gravalahy, com
o fim de promover o progresso material do
município, da qual ficou assim composta a
directoria:

Presidente, coronel José Maria da Fon-
seca; vice-presidente, Isidoro Luiz do
Medeiros; 1° secretario, Antônio Josó
Vieira; 2° dito, José Francisco Cidade;
orador, Arthur Job; thesoureiro, João
Antônio da Trindade ; procurador, Candi-
do Luiz da Silva.

A associação resolveu diririgir-se aos
ex-proprietarios de escravos para que
vendam as suas terras em lotes, dirigir-se
ao governo para que sejam dadas as pro-
videncias, afim de que as suas terras se
jam oecupadas por colonos eobstar que os
libertos saiam do município

Com esta ultima parte do programma
da associação é que não podemos concor-
dar, nem sabemos de que meios vão lan-
çar mão os associados para pol-o em pra-
ti(*n

Os libertos lêin o direito de ir para on-
i <ie quizer.//..

Óbito ario

Dia 19. — Pacifico José da Silva, 42
annos, d'esta provincia, preto, casado. Le-
são orgânica do coração.

Julieta, filha de Pedro Moncara, 1 anno,
d'esta provincia, branca. Pseudo monin-
gite.

Maria, filha de Maria, 16 dias, (1'esta
província, parda. Sem assistência medi-
ca.

Júlio Rabello da Silva, 23 annos, d'esta
provincia, branco., solteiro. Tuberculos
pulmonares.

Castorina do Cantuaria Pereira, 32 an-
nos, branca, br.zileira. Adynamia.

Marcolino Rosa, 60 annos, do Ceará,
indiatico, solteiro. Sem assistência medi-
ca.

Felisbina Maria da Conceição, 20 annos,
d'esla provincia, parda, casada. Laryngi-
te tuberculosa.

Maria Joaquina, 32 annos, d'esta pro-
vincia, branca, casada. Sem assistência
medica.

Dia 20. — Joaquina Ferreira, 80 an-
nos, da África, preta.

Manoel, filho de Paulino Isidoro Gon-
çalves, 5 annos, efesta provincia, pardo.
Rroncho-pneumonia.

Alice, filha de Pedro Schel, 18 mezes,
d'esta provincia, branca. Eclanipsia.

Dia 21. — Capitão Hygino Reraldo da
Silva, 38 annos, d'esta provincia, branco,
solteiro. Laringo-pharyngilo tuberculosa.

Israel de Oliveira Moraes, 54 annos, de
S. Paulo, branco, casado. Hemorrhagia
cerebral.

José, filho do Faustino Feijó, 10 me-
zes, d'esta provincia, pardo. Sem as-
sistencia medica.

Armando, filho de João José Cosar, 1
anno, d'esta provincia, branco. Pneumo-
nia.

Adelina, filha de Francisco Primo da
Soledade, 5 annos, d'esta provincia, bran-
ca. Meningite.

Dia 22. — Garbujo Antônio de Luigi,
23 annos, da Itália, branco, solteiro. Con-
gestão cerebral.

Eelmonto, filho de João Sebastião Krae-
mer, 4 annos, d'esta provincia, branco.
Entero-colite.

José, 80 annos, da África, preto, soltei-
ro. Hematuzio.

Domingos dos Sanlos, 79 annos, de
Portugal, branco, casado. Repentinamen-
te.

Maria, filha de Maria Manoela, 1 mez,
d'esta provincia, parda. Sem assistência
medica.

Foi nomeado 2o cirurgião docoipo de
saude do exercito o dr. Arthur Raul Pi-
nheiro.

Passageiros

Chegaram hoje no paquete Rio Pa-
ranà:

Julius Diehl. Alegis Rinelis, capitão Pe-
dro A. P. Bittencourt, Roberto Hyde,
monsenhor João Veras, Francisco Cal-
das, Filden Salart, Joaquim Martins Ri-
cardo, dr. Francisco Rrusque, Casemiro
A. Alfredo Ferreira, Emilio Grujer, Tito
Chaves Júnior, José Viegas, Eugênio Le-
vi, Gertrudes Alves Pereira, Virgínia de
Oliveira e uma criada, Nicoláo Bohrer,
Zacharias da Silva, Cypriano Bauersen,
Domingos da Silva Braga, Antônio Ause-
hui e 1 companheiro, 1 soldado e 22 im-
migrantes.

A' bordo do Itapuã seguiram hoje para
o Rio Grande e Pelotas :

Bernardo M. Sequeira esua sra., Pierre
Barutont, Henrique Maurell. alferes Boni-
facio da Silva Telles 2o' cadetes João Fran-
cisco dos Santos e Joáo Francisco Pereira
da Silva. Albino Augustode Araújo, Ro-
mualdo Pinto do Rego Cezar, sua sra. e2
filhos, menor Saturnino, d. Maria José da
Costa e 4 filhos, João Iost, João Evangc-
lista de Azevedo, Manoel Mariano, Arlindo
Corrêa, João Rodrigues dos Santos, R. Jo-
sé Rodrigues, .1. F. de Sant'Anua, Anto-
nio Ezequiel de A. Chaves, Vicente José J.
de SánfAnna, Orlando D. da Silva, Vicen-
té Ferreira de Aguiar e Domingos Jóse de
Paiva.

AVISOS
O correio expede malas amanha para

Teutonia, Eslrella, Taquary, Triumpho,
S. Jerónimo, D. Izabel, Conde d'Eu, Monte
Negro, Dores, S. João do Camaquam, En-
cruzilhada. S.José do Patrocínio, St". Ma-
ria, Jacuhy, Sanlo Amaro, Cachoeira, Rio
Pardo, S. Leopoldo o Novo Hamburgo.

Companhia Nacionai
de navegação a vapor

Para o Rio G-raude por Pelo
tas

Paquete Rio Paraná
Esperado no dia 24

.lEíUlESSARn NO DIA 29 A1 HORA
conduzindo cargas o passageiros para Pt
lotas, Rio Grande, Desterro, Paranaguá
Santos, Rio de Janeiro e em transito paru
Montevidéo.

Sobre cargas e passageiros, e qualquer
informação trata-se na agencia no trapi-
che da companhia.

rtí_o. An. r__1 igencias...•iii.sa uo ui.
EMPREZA ALi.GH__T_.NSE

Entre a Estação cie São
Pedro e Alegrete

Esta empreza bem monta Ia como se aeli
dispondo cie exocllentes meios de eonducçi.
tom feito viagens tão rápidas que já se póe
vir da capital ao Alegrete em tres dias e -
Uruguayana em quatro.

O fim principal da empreza ó encontrar
via férrea em seu percurso, e conduzir pass -
geiros c encommendas, e também as malas t i
correio mediante contracto razoável; adia' -
tando seis a sete dias aos ostaletas ordiharii 3

Dc abril cm diante tocará 110 Rosário e po ,-
tos intermediários cobrando -1 $500 por legu ..

Para faniilias de mais de 4 pessoas faz-: e
grande abatimento 110 preço das passagens.

IfciD erário
Sabidas de Alegrete  1 e 15

» » S. Pedro  7 e 22
Passagens  GOjjlÓOO
Encommendas, kilo «500
Cartas soltadas . . ¦ . . $500
Fará viagens extraordinárias havendo 4 pa •

sageiros.
Os passageiros em geral têm direito a 101;-

los de bagagem.
Agencia no Alegrete e Rincão de S. Pedrn.

d. até 22 m.
. I-, t_- n'i_vz--_:Mva_i..TV-i_7n-i"^

DECLARAÇÕES
Devogão do Divino Espirito

Santo
Do ordem do illm. sr. dr. Antônio Cai-

neiro da Fontoura imperador-festeiro, de'
accordocom o exm. sr. dr. chefe do poli-
cia, faço publico que em vista do máu esta-
do de saude do s. in'. imperador D. Pedro
II não haverá a festa da Trindade, havei'-
do somente uma missa rezada na capella
do Divino as 11 horas da manhã de domin-
go 27 do corrente.

Consistorio da capella do Divino Espiri-
to Santo em Porto Alegre 24 de maio d:
1888.

O escrivão,
Pedro Antônio Silva Horta.

até 27
Peste, nacional

A commissão da imprensa, promotora d
festa nacional commemorativa da extinc
ção da escravatura 110 Erazil, resolveu, er
vista das noticias que tem chegado sobre
estado de s. m. o imperador, adiar a mes
ma festa para época qne será opportuna
mente annunciada.

Porto Alegre, 24 de maio de 1888.
A commissão. .

Ad-_r.ns-iv.3ii0 dos correias
Pelo paquete Rio Ptvanà esta reparliçã)

expede malas 110 dia 29 do corrente, ao
meio dia. para Pelotas, Rio Grande, fron-
teira, Montevidéo, corte, províncias do im-
perio e Europa, recebendo a correspon -
déncia pela forma seguinte *

Jornaes e correspondência registrada,
até ás 10 horas da manhã, ordinária até às
101/2 ou 11 horas com porte duplo. '

Porto Alegre, 24 de maio de 1888.
O Io oífíoial. Fcdro Sayão Lobalo,
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_EDITAES
Thesouraria de fazenda

Faço publico, do ordem do ilim. sr. ins-
peclor da thesouraria do fazendu, om vir-
tudo do despacho da presidência da pm-
vincia exarado no requerimento de Kav
mundo Corroa da Silva pedindo por afora-
mento um terreno na quadra n. 45 da cida-
de do S. Leopoldo e á esquina da rua For-
mosa e Primeiro do Março, com 2G,'"68
em quadro,— que foi designado o dia 12 do
Junho do corrente anno, para n'ello lor lu-
gar. ao inoio dia, avonda em hasta publi-
ca do domínio útil do alludido lerreno.

Os pretendentes deverão comparecer no
referido clia e hora, perante a Junta do Fa-
zenda, por si ou seus procuradores, afim de
ser aforado o mencionado terreno a quem
mais vantagens olTerccer á Fazenda Nacio-
nal em suas propostas.

Thesouraria de fazenda da provincia de
S. Pedro, 22 de maio de 1888.

O secretario da junta, João Celestino
Salvatori.

4—1
Kstrada de Ferro de Forlo

Alegro a XJruguayana
De ordem do sr. director engenheiro-cho-

íe se faz publico qne do dia 1 ° de junho em
diante os trens enlre a cidade de Santa Ma-
ria e a estação deS. Pedro, circularão nas
quintas-feiras e domingos, em vez de terças
e sextas-feiras.

Escriptorio Central em Porto Alegre, 23
de maio do 1888.

Lúcio Ferreira Soares, secretario in-
termo.

até 2" ord."K-^r-^ãdõTde 
ferro de i 'oito

Alegre a IT.t-ugnayana
De ordem do sr. director

chefe faço publico que se acha aberta ao
trafego a estação do Pau Fincado, no ki- \
lometro275 d'esla estrada, entro as esta- [
ções de Santa Maria e Rincão de S. Pe- j
dro. , |Escriptorio Central em Porto Alegre, 23 \
de maio cie 1888.

Lúcio Ferreira Soares, secretario in- ;
terino.

até 2" ord. ;
Thesouraria de fazenda 1

Faço publico, conforme determinou o |
ilim. sr. inspector da thesouraria de fa- í
zenda que, por ordem da junta administra- ;
tiva da caixa da amorlisação, vão ser emit- '

tidas as notas de 20$000 da 8" estampa com ;
os seguintes característicos ¦

« Os desenhos são gravados sobro um j
chão de mosaico amarello o roseo, desta-
cando-se á esquerda um pedestal emfronta- \
do pela coroa imperial, sobre o qual acha- |
se uma vinheta com o algarismo «vinte», j
descançando aos lados duas figuras repre- i
sentando a Fama e a Luz, no centro os di- j
zei-eü da nota, o seu numero em tinta es- '

carlate, e o seu valor impresso, e ó direita
a effigieengrinaldada do sua magestade o
imperador, tendo por baixo uma fivella com
o algarismo e<20». O seu verso é composto
de 10 quadrados uniformes e amaro-llos
com desenhos todos differentes.» j

Thesouraria de fazenda da provincia de
o. Pedro, 16 de maio de 1888.

O secreta .'io da junta, João Celestino
Salvatori.

4—4
gní-ncam irj^^nvr^^'-2i^^K^^^j^^^_____:~? 

LEILÕES

Leilão
do uma armação, armários envidraça-
dos o oulvos moveis, etc.
ERjVfüBTO PAIVA

Autorisado pelo sr. Johánnos Panzer.
No armazém a rua do Commercio u. 0.
SrtbbiAdo2Gdo maio corrente, às 11

horas do dia.

ANMHmim
Coütra factos não hn argumentos

O sr. Bernardo José dos Sanlos, residen-
lo no Cerrito, município de Pelotas, pro-
vincia do Rio Grande do Sul, quorendo pre-
star uma homenagem á verdade, tornando
publicas as virtudes do Peitoral de Cam-
bara, fez publicar o seguinte imporlautis-
simo documento, cm eliversos jornaes da
referida provincia :

e< Levo ao conhecimento do publico mais
um triiimpho alcançado polo popular re-
médio Peitoral de Cambará, preparação
do sr. José Alvares de Souza Soares, de
Pelotas.

« Havia seis annos quo uma tosse grave
me atormentava dia e noite, fazendo ulli-
mamenle deitar já abundantes escarros do
sangue ; os pulmões, com certeza, acha-
vam-se affeclados e eu leria infallivelmen-
te de succunihir a terrível - tysica pulmo-
nar!

Um amigo, sabendo do meu estado,

engenheiro-

aconselhou-mo o precioso Peitoral dc
Cambará, o somente com o uso de doze
vidros d'esle importantíssimo medicamen-
to, consegui cürar-ir.è radicalmente, sen-
lindo-mo hoje forte e podendo entregar-me
ás lides de minha fazenda do Cerrito.

« Depois d'esto caso tenho aconselhado
a muita gente o Peitoral de Cambará, e
Iodos lèin colhido resultados importantes.

« Aclualmenlo faz uso d'esto preparado,
com muito aproveitamento, minha (ilha Nou-
frides, que tambem se acha solfrcndo do
peito. — Bernardo José dos Santos.»

Stib-ágentes nsesta cidade.
Warncke & Loerken

6—1

Dr. José Lassala
Este illustre medico hespanhol, formado

em medicina pola Universidade tio Vnlen-
cia, pola imperial faculdade elo Rio do Ja-
neiro e pelo Conselho do llygieno do Mon-
levidéu, condecorado polo governo elo lies-
panha com a cruz do Epidemias o cornado
Beneficência de Ia classo ; quando estovo
om Pelotas, om 1876, escreveu o seguinto
ao autor do Peitoral de Cambará :

Sr. Josó Alvares do Souza Soares. —
Acho muilo importante a sua nova prepa-
ração Peitoral clc Cambará, não só pela
ellicacia de seus resultados cm molcslias
do peito, como tambem pelo agradável
sabor que não faz repugnarao doente mais
delicado de paladar

E' dc sentir quo não lenha esle novo re-
médio já uma circulação geral, para podor
auxiliar a outros médicos, que, como eu
procuram alliviar o curar os soífrimenlos
da humanidade.

Sou. etc. —Dr. J. Lassala y Mercacler.
N. 4—1

^o Revol ucio
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ATTENÇÃO
5

GKANDE
Surpresa ao publico

! hristiano Bock
recommenda um grande e variado sorti-

mento do
CALÇADO ATAMANGADO

Para homens, senhoras e creanças.
A todos os preços e do todas as quali-

dades.
Mais recommenda : botinas dc bezerro o

couro da Rússia, do solla grossa eproprias
para a eslação.

Calçado nacional a preços sem compe-
tidor.
Rua General Siiva Tavares n. 162

(einfrento á rua Andrade Neves)
30—7 s. n.

MISSA.

Devendo celebrar-se na capella
da Escola Militar uma missa por
alma do capilão

Dr. Hyg i oBeraldo da Silva

ás 8 horas da manhã de sabbado
26 do corrente, 7o clia de seu falle-
cimento, convida-se para esse acto
todos os companheiros de armas o
demais amigos d'aquelle finado.

.*.¦". 'vSüT.TM,- ¦ ¦ * s*,-, <*t.i,n 
^I +*Zi ¦

Por
Grande leilão

onta do seguro e de quem
pertencer

Fazendas, capas, guardas-pó, etc.
Segunda28, torça 29 e quarla-feira, 30

de maio corrente, ás 11 1|2 horas da ma-
nhã, no sen estabelecimento á rua do Com-
mércio ns. 16 e 18, o leiloeiro

Antônio José Pereira j unior
venderá em <

Leilão
as mercadorias seguintes :

Vindo de Liverpool no vapor Herschel
té do Rio deJaneiro e, por baltleação d'es-
se porto até este no vapor Chatham, en-
trado al4deabrilultimo:

N $ 4266. Uma caixa contendo: 48 pe-
ças de percal fantasia, avariado por água
do mar, metros 2220,50.

De outra procedência
Uin esplendido sortimento de capas e

guardas-pó para senhoras.
!!!... IJ rua bonita e variada partida de

l brraças a ^
\ « Ilim. sr. Silva Gomes & O, corte. —
| Amigos o srs. — Tive a felicidade de ver
i uma noticia sobre os magníficos resultados
| obtidos com o Peitoral de Cambará, de
\ quo v. s. são depositários, o sou forçado a
i dizer-lhes que ha dois annos era persegui-

do por uma tosse, orasecca, ora acompa- j
| nhada de calarrho, allligindo-mo dia e •
I noite; apezar de muito descrente na medi- j
\ cina, resolvi tomar o Peitoral de Cambará \
í e, graças a Deus, já durmo bem ; com o 3o j

vidro espero ficar bom, avista dasmelho- j
| ras obtidas com o 2o vidro que hontem aca- j

bou. —Sou dev. s. amigo obrigado —Ma- \
\ nocl Antônio Fortes. — (Rio de Janeiro) j

rua de d. Çarolinan. 1. »
6-4

Protesto
Jacob Arnt, sendo comoé, senhor epos-

suidor em commum com seu pae Carlos
Arnt o Antônio de Carvalho Baslos, de
uma concessão do terras e maltos sita no
Io districto da villa de Santo Antônio da
Estrella, em frenle ao Encantado, no lu-
gar denominado Arroio Augusto, feita pelo
governo a Felippe Noronha, vem por meio
da imprensa, protestar como protesta não
só por si como por seu dito pae e referi-
do Bastos, conlra lodae qualquer usurpa-
ção e prejuízo relativamente ás ditas ter-
ras emattos queporoecupação de alguém
ás mesmas fazem resultantes, desde que
não preceda seus consentimentos ; pelo
que não só farão despeial-as judicial ou
exlra-jutlicialinenle, como haverão todos
os damnose prejuízos de quem fôr causa
ou culpado. E para que ninguém so chame
ou alleguo ignorância mais tarde, mandei
publicar o presenle.

Estrella ISdemaio-delSSS.
Jacob Arnt.

210 RUA DOS ANDRADAS 210
Receberam esplendido sortimento ele fazendas para o inverno, como sejam : 1*1

escossoza com um meiro tio largura a 18200, fazenda que so vendo na praça a 1$500.
Dita uma largura, metro 700 rs., padrões novos o fazenda chie.

Chalés do malha, deslumbrante sortimento, do 600 ató 8$000, preços para torrar;
n'csle artigo não temos concorrentes.

Botinas o sapatos inglezes para homens, sras. o meninas, fazenda nova. Chama-
mos a attenção para esle artigo.

Capinhas o casaquinhos dc tricot, grande novidade para os fogos do Divino Espi-
rito Santo.

Capinhas do casemira para sras.., do 8$000 a 15$000.
Sapatos de casemira, fazenda superior, ele 1$300 até 38500.
Esplendido sortimento de llanollas infestadas, de 800 ál$500.
Esplendido sortimento de guardas-pó para sras., grande torração, de 10$000

alé 18$000.
Colxas acolxoadas, de 88000 até 128000, muilo grandes e superior fazenda.
Deslumbrante sortimento de roupinhas do casemira para creanças, do 4$500 a 6$,

o que se vende na praça a 1Ü$000 o 118000.
Grande sortimento de calçado para sras., como sejam : bordados a ouro, lisos, etc.
Esplendido sortimento de sobretudos para homens e meninos.
Grando quantidade de vestidinhos o roupinhas tle meia para meminos e meninas,

que se vende a preços som competência.
Saias de malha para sras., de 3S000 a 48500.
Meias de lã para homens, sras. o crianças. 1
Merinós de cores, pura lã, a 1$000 ao metro. Dito prelo a 900,1$, 1$200, 1$300,

1$400 até 2$2Ü0. Dilo panno para costumes.
Grande sortimento do meias c touquinhas tle ponlo de malha para creanças, de 500

até 18200.
Chalés de casemira, duas vistas, fazenda superior, a 88500. Ditos de xadrez pre-to e branco, duplos, a 88500 o 98000, simples a4$500o 5^000.
Esplendido sortimento de bolsinhas tle madrepcrola para sras. e creanças. Ditas

de pellucia de seda. Ditas decourinho, preços de verdadeira torração.
Grando sortimento dc crelones, morins, algodões, pellucia branca e do cores.
Pellucia dc seda de todas as cores.
Damasco de lã solferino, encarnado, azul claro o azul meia cor.
Grande variedade cm rendas a 2$500 o meiro. Dilas estreitas de cores preta,branca, creme, etc. Dita preladepura lã, onfestada, a4-8500 ao metro.
Sapalinhos Bally, forrados de lã, a 2$500 o par.
Camisas de meia de lã encarnadas o brancas de 3$500 alé 48500. Ditas de algo-

dão forradas de pellucia a2$000. Dilas lisas de 1$600 até 2$000.
Cazemiras para capinhas a 18800 o metro. Dita Noppe, fazenda crespa a 3$ o

metro, pura lã garantida, fazenda que se vendeu a 48000. Cazemira bem larga para
gtiarda-pó a 18200 o meiro.

Visitas clc diagonal bem enfeitadas a 12$000. Dilas de Royal de 20g a 25S00O
Ditas de seda, forradas, de 36$ a 408000.

Colletes de malha para homens e meninos, de 2$ a 108000, grande torração n'este
artigo.

Lenços de pura seda, grandes, de 3$ a 48500. Ditos pequenos a 500. Ditos es-
cossez a 18500.

Costumes de casemira para mocinhos, de 12$ até 18$000.
Botões grandes para capinhas o guardas-pó, dúzia 1$ e l$20O.
Baetas para todos os preços, encarnada, amarollae azul marinho, etc.
Esplendido sortimento debelbutina de cor, achamalotada, com listas, a 2$ o me-

tro, fazenda chie para enfeitar vestidos e casaquinhos.
Bem como. muitos outros artigos que deixo de anntinciar por ser muito longa a sua

enumeração.
A. SILVEIRA & COMPANHIA

TELEFONE N. 169
sex., sab., ter, e quinta

MARTEL VICENTE PORTO SUCCESSORE
Importadores de drogas

EM !

Cima da Serra j
]

uma légua de
ü>. criação |

Vende-se
i superior campo

cS^SIaSí^S em S. -«fuiirim, munici
malha, etc.
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Leilão marítimo
Por conta do seguro

Dos salvados do palhabote Bonnafous
bem como o casco do referido navio, en-
calhado no pontal D. Helena, na costa dos
Tapes.

Pelo agente

ERNESTO PAIVA ,
no antigo trapiche do paquete Rápido, a
rua 7 de Setembro n. 28, actualmente de
Brito & Pinto.

SEXTA-FEIRA
25 de maio corrente, às 11 horas do dia

O leilão consta:
Do casco com os dois mastros reaes, 1

ancha,enxarcias completas.brandais, 3 ve-
las de proa, 3aderit;as, velas destais, pa-
tarrazes, retrancas, carangueijas, 2masta-
reos, 45 braças de correntes, 1 fogão de
ferro, pharóes, 1 agulha de marear e mui-
tos outros pertences, que estarão patentes
á freguezia no acto do leilão.

Com o casco do navio to vendrá o carre •

gamento constando de : 4 dúzias de pran-
chões, 4 ditas tle pranchas, 15 ditas de
taboas de cedro, 15 ditas de louro, 60 di-
tas de pinho, 10 ditas de caixão, 16 ditas
de forro, 20 dilas de tirantes, 10 talhas de
lenha, 20 dúzias de lages e 12,000 telhas.

pio de Snío Ângelo, çom
bons muitos, invernada ta-
pada por natureza, dois ex-
cèlléntes estabelecimentos,
um íí própria do para com-
mércio, além <lo ponto ser
para isso excellente.

Quem pretender fazer a
acquisição cTesses bei s,
certo de que fará pechin-
cha, é vir entender-se com
seu proprietário abaixe-as-
signado t-m sua residência
em Santa Tecla e lugar aci-
ma mencionado.

Pacifico .Baptista Dornellas.
p

OURO AM0EDADÕ
ompra, se c.-nlinu.-.mene ouro cr.

M ato, amoedad"'-. de qualquer cunho,
¦agaridorée bom ágio.
Oòmpram-se cadernetas do Banco Mauá

k O., acc-õea d-*- Companhia Pastoril
iVgriqol» o Industrial.

Vende-se acçõ«H da Companhia «ly-
drauliea Giiahybeinsô.

Rua doa Andradas n. 200
Escriptorio de câmbios e com d: >sÕe

.LjUIZUIIIABOTí «
Soc cessoí de Jorge Raineri

Próprio para Campanha, pequena po-
voação ou pequena Colônia

Na Rua Nova n. 38, ha para vender uma
importante e portátil 13otica Alopa-
tica, perfeitamente accommodada n'uma
artística caixa com prateleiras: contendo
100 frascos de crystal com tampa, 25 potes
pórcellana o 50 gavetas, tudo com medica-
mentos. Acompanha esla botica um balcão,
espátulas, almofariz de crysal, funis de
dilo, panclla, papel, filtro e os demais uten-
cilios necessários para as manipulações.

Na mesma casa tem para vender um
oruiiibus de 2 rodas perfeitamente em
bom eslado.

3a, 5*esab,aíe2" ord

PRODUCTOS CHIMICOS
e

PHARMACEUTICOS

Especialidades

Brazileiras, européas
o

Americanas

Medicamentos homeo-
palhicos

Instrumentos

Cirúrgicos e para
dentistas

Objectos

para photographia

;,TWrKrBilí~nn

Kte 

rorto Suceessores. £ '3~-~y:l

IWÊ ¦Hrí
WSf^efedr1'!-

Tintas, vernizes,
vidros para vidra
ças, pincéis, eto.

Especialidades em
ferragens

Agentes dos srs.
Lannmann & Kem-

e
dr. Ayer

ÚNICO DEPOSITO
do legitimo café dlnha-
me da fazenda Dou-
rado

AGENTES
B? da fabrica de cadeiras

!lllP^V:VL dos srs. Petersen.
& Kaiser

PORTO ATEGRE
* «RTR DE SETEMBRO 108

6—21 v. m.

Clinica dc moléstias dos olhos
no DR.

VICTOR X5E BRITTO

Rua General Silva Tavares
n. i32(Bragança)

esquina dados Andradas

CONSULTAS

Do meio-dia ás 2 horas da
tarde

5» e sab.

700|>000rs.
Por este preço vende-se uma victoria em

bom estado.
Para tratai' no escriptorio d'esta empre-

za.

Norat Irmãos
Participam ao comniorcio o a quem

convier que Albert A. Norat so retirou
d'esla razão social quite, pago o satisfeito
do seu capital o lucros e exonerado de
qualquer compromisso, ficando o activo e
passivo á cargo de Alphonse A. Noral.

Porto Alegre, 28 de abrilde 1888.
Albert A. Norat.
Alphonse Norat.

Vestidinhos de tricot
Lindíssimos vestidinhos de malha de lã bordados, para ambos os sexos, pelobai-

xo preço de 4-S e 4'$500. /
Elegantes fatiotasinhas do casemira para meninos, de 6$, 7$500 e 8<jjOOO.
Superiores bonets a militar para meninos, a 2$500, vonde-se na praça a 3$ e 3$50O
Variadissimo sortimento de chalés de malha ode casemira que vende-se excessi-

vãmente baralo.
Em roupa feita não se falia ! é uma verdadeira torração !
Tambem promptifica so com toda a elegância e exaptidão qualquer roupa para ho-

mens e crianças, dispondo de bom sortimento de casemira e de excellentes olTiciaes.
Recommendamos, pois, à nossa numerosa frequezia, uma visita aloja

AO TROVADOR
297 Rua dos Andradas — Praça da Alfândega

Ungaretti & Radini io_2s.n.
The Lancaster Wagon Company Limited

Fabricantes de material rodante para estradas de ferro, carris urbaiu», vias-fer-
reas agrícolas e industriaes. Carros para passageiros, bagagem, correio, animaes, fri-
gorificos, wagons para cargas, lastro, de todos os syslemas, elegância e solidez, etc.

Vantajosamente conhecida n'este paiz pelos fornecimentos foitos às estradas de
ferro

Minas e Rio, Mogyana, Oeste de Minas, Rio Claro
e muitas outras

Único represenlanle no império do Brazil

O engenheiro, /. de Ger queira Lima Filho
Rua da Gamboa 44 e 50 — Rio de Janeiro

até 20 de junhos, n.
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Encarregamo-nos de mandar vir livros

da Europa com a máxima presteza a 600
rs. o franco, entregues aqui som mais des-
peza do classe alguma.

Encommendas maiores de 500 trancos
a 000 rs.

Acceilamos os preços dos catálogos quo
nos forem apresentados, e supprimos cata-
logos a quem os nao tiver.

Carlos Pinlo tt; C. Successores
— Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande —

.Lavraria Americana
30—28

I * Flor do
OUQUETdeNUPCIi
para embellezar o Rosto-

lüS jLiiübü ÜLjllüS

^#i^r^'
Por meio dc umn applicaçild da flor do

Bouquet ile Núpcias, n. cara, liòmbros o
mãos apresentam uma belleza fascinndora
e brilhante accompauháiln da fr.T.ira-.icia
encantailora ílo lírio e ila rosa. li.' um
liquido bem hygienico assimilhnndo-se ao
leite, e nfio tèm rival no mundo ioteit**
para criar restaurar e conservar a VnV,'

. Vende-se nos Cnbelleiros, Peífumi,
guistas Inglszes e casas dc modas. ,í*~

frineipal: 
114 c 116 Routhampten iíou»

.ondres; Paris c New Vork.

Deposito para a província
Dro ária Ingleza

pbarmacias do Firmiano & C, do Pas-
quier & C. e de Medeiros & C, e nas
drogarias de Jouvin o Irineu & Nunes.

Attenção
b

CAMPO A' VENDA

Vende-se no segundo districto da villa
de Santo Ângelo, légua e meia de campo
medido o cercado, com boa casa de mora-
dia, excedentes mangueiras emais bemfei-
torias necessárias para uma fazenda de
criação.

O campo tem boas invernadas, é supe-
rior tanto para gado. como para bestas.

Os pretendentes podem dirigir-se aosr.
João Xavier de Azambuja, morador na
mesma fazenda.

ató 2a ord. diário
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Pulgas, baratas, percevejos, formigas,
bicheiras, etc, etc.

Esta insoctida é produeto nacional, resultado de uma grando plantação rea-
Usada polo intelligonte o laborioso cithdão francez René Coulon.

Póde-se dormir bojo tranquillo som rpóeiodé sor infeccionado por moléstias
cutâneas, ínoculadas pelas mordidolasdos inaectos acima monncionados.

Esto produeto natural denominado pelo povo — UNK'0 INFALLIVEL,—
foi premiado com a medalha do ouro nas exposições do Paris, Bruxellas, Vien-
na o Brasileira-Allemã.

Previns-se o púbico oontra outros produetos quo se vendem -iem escrúpulo
com o mesmo titulo, ou outros em pastilhas etc, porque são preparados e oom
postosde diversos ingredientesnosivos, que pouco ou nenhum efíeiio produzem-
sobre os mosquitos, são prejudiciaos á saúds.

Esto pó vende-se em latas do folha estampadas, levando no gargallo uma
tira de papel com as armas René Coulon e A. Jouvin. Um prospecto envolve cada
tinha.

GENTES EM PORTO ALEGRE :
Masson Successores, Medeiros &.Companhia e Pedro Simão

São Sebastião do Cahy — Lúcio Cidade.
São Leopoldo —- João Jorge Lommertz.
Rio Pardo — Joaquim Alvos do Souza.
Cachoeira — Henrique Barros.
Santa Maria — João Daut Filho.
Pelotas — Em todas aa pharmaciaso drogarias.
No Rio Grande — Francisco Tolles de Menezes.
Vende-se uma laia a 18000, uma dúzia a 108000, de 4 a 8 dúzias a 88000, do

10 dúzias para cima 735000.
Deposito geral na rua dos Andradas n. 230, Drogaria e Pharmacia de

A. JOUVIN, único agente para todo o Brazil

Seducto
UMA BOCGA que êornada

¦«.rfíC.

"Nfcs

aos exm.os srs. médicos da capital edaprovmô,r.i

fe xé-

Compr
OURO
\i-se ouro e prata

amoedad' s, pelo mais alto
preço da praça e faz-se
transaecões de dinheiro so-
bre penhores.

Caixa do Povo, rua Ge-
neral Andrade Neves n.I58.

YlANÕ
Precisa-se alugar um bom piano. Para

tratar á ma Conde d'Eu n. 1, F.
ató 2"ord.

Estação de S. Pedro
Rocha Vieira & Laydner têm ali casa

de conimissõespara o recebimento de car-
gas destinadas aos negociantes da campa-
nha.

30—18
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i «UM k macAitu
* IODURETO de FERRO IHALTERAYEL

NOVA-YORK Approvadas pala Academia \
do Hledlclna do Paris,

, Ado/itadas pelo Formulário
Ofilcial francez,

Autonsadas
pelo Conselho medico

ias3 de SSo-PetersburUQ.
Estas pílulas, um que aõliãò-se reunidas *

as propriedades (lu Iodo e do rerro, con- ^'
võm especialmente nasdõonças lão variadas ©
que são a conseqüência do germe escrufu- n
loso [tumores, enfartes, humores frios, otc), ©
doenças contra as quaes os .simples for- g
ruginbsos sâo inofílcazes' aa cuiorosis g[palltdez das meninas não ¦menstruuãus), a
a Xioucorrheii [flúores brancos OU fluxo
alvo), a Amonorriica [Meiistriuuião iiulla
oiidir/lcil), a Tisloa, a 3yphills constl-
tuclonaí, ele. Hinlim, oITorogom aos medi-
cos um agento Iheiapeutico dos mais
enérgicos para estimular o organismo e
modillear as corislltulçõcs lymphaticas,
fracas ou debilitadas.

N. B. - O ioüureto de ferro impuro ou ai-
terado ó um medicamento intlel, Irritante.
Como prova da pureza e autlienticidade das
verdadcirasPHulasdeBlancard.exlja-seo
nosso sello de prata reac- j/?S /%
tiva, o timbre da UnionaVSfc&n&ajuyj
iles Fabricants e a nossa/"—T^T2f

assignatura aqui juncto.V^—fes^*-^
. 9 Pharmao» om Paris, rue i!onaparto, 40

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
M»B8MMIIMHMIMMIMM

GRANDE PECHINCHA
Ainda resta um

Vende-se um novo e excellente bilhar
com todos os pertences de superir qualida-
de por pouco dinheiro ; quem desejar en-
trar em negocio, dirija-se ao sr. Ãnnucio
Ungaretti, 

"rua, 
dos Amigadas n. 297 (Loja

Trovador), oú na Margem de Taquary, ao
proprietário Américo Ungaretti.

3, tJ
aMERGlO

Çjl/lMlUli
ib abaixo-assignados fazem scienie ào

coinmorc.j o a quem convier Lj*^_IJ0T". j.'.1'0-
.cüracão aulõrisan. ao sr. Raul Woelfílin.

panha.)

DE
Lábios e gengivas rubros como coral.
Dentes alvos como neve.
Hálito frgrnte um mixto) de rosas do oriente o iasmins de Es-

Tudo isto consegue-se:
USAND

JK MOFILINO (pó para oa dentes) 800 réis.
ou

CORAL1NO (opiato para os dentes) 18000.

A. JOUVIN
ÚNICO AGENTE

230 Rua dos Andradas
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PÍSÃR "
Rua

Pasquier ix C, retieiie-
ram os seguintes artigos
garantidos das principal
fabricas da Europa, ceia)
sejam;

ai

ílo

Fundas de todas as formas e 1
dades.

Fundas electricas privilegiadas.
Suspensorios para escrotos, do

dão, de linho c de seda.
Suspensorios electricos.
Apparelhos de borracha paraapplioação de diversas formas.
Moias elásticas de todos os <.

nhos.
Sondas e algalias exlraflnas. -
Pessarios do diversas formas.
Linha de seda Thompson paratura.
Irrigadores do nickal, porcelana e 01.1

tros.
Duchas de Esmaroh.
Esponjas oxtra-íinas.

1

u o

Verdadeiros collares electrí»
cos do Koj^er

Curativos de Lister.
Apparelhos completos

Aos nossos freguezes recommenia*
mos o

Mfamado café d'inhame
5||j|^ O melhor depurativo do san1gue:f.Q
WÈpP1'' parado em S. Jeronymo ospecialmcr.t

para a

230

PTOOA.TIV0 JULIEN
C0NFEIT0 VEGETAL, LAXATIVO t REFRIGERANTE

contra PRISÃO DE VENTRE
APPROVADO PELA JtIMTA CENTRAL DK HyOIENE PUBLICA OO BlUXU

Eate purgativo exclusivamente vegetal se apresenta sob a fôrma da um
confeito agradável, que purga com suavidade sem o menor incommodo. E'
admirável contra as affecções do estômago e do figado, a ictericia, bilis, pituita,náuseas e gazes. O seu effeito é rápido e benéfico na enxaqueca, quando a cabeça
está pesada, a bocea amarga, lingua suja, falta o appetite e a comida repugna,
nas inchações de ventre causadas por inflammação intestinal, pois nâo irrita os
org3os abdominaes. Emlim, nas moléstias de pelle, usagre e convulsões da
infância. O Purgativo Julien resolveu o difflcil problema de purgar as

^creanças que nüo acceitam purgativo algun, pois o pedem como se fosse uma
pastilha de chocolate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris, 8, Rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias e Drogarias.

mm ím
dos Andradas esquina da Silva Tavares

©ANDAI
1

de míDY
Approrado pela Janta d'Sygiene do Rio-de-Janelro

Supprime a Gopahiba, as Cubebas e aa Injecções.
Cura em 48 horas todo e qualquer corrimento. E' da maior
eííieacia nas affecções da bexiga, torna as urinas claras por mais
turvos que sejão. — Deposito em Pari* 8, rue Vivienne.

PELRIQOLLOT] f

1

J&P Exija-so
fi/^ra osta

\y\ (\H MAnCA
Jw \h) R para

y^\yV 7 Qvltari
«ÍL '/Al\i I aS

\^^rWJ R Vende-se I

ffl9 S FfiAHMAClAS li~- 
\

DEPOSITO GEn/vL : AVENIDA VICTOtUA, 24 J

>n
MUSTARDA em FOLHAS para S1NAPISM0S

IHDISPEHSAVEL ás FAMÍLIAS
e aos Viajantes.

O m«/« siiittrtetia mai» vommodo c
1/iüix fj'/iceis elos rcvuliiivos,

USADO NO MUNDO INTEIRO

não sio vunDADEinoa
se nfto trazem n

ao lado
em TINTA

ENCARNADA
sobre
cada

CAIXA
e

sobro
cada

FOLHA

^^^D^esro^'

Approvada pila ACADEMIA DE MEDICINA
PRÊMIO 00 INSTITUTO AO DOUTOR CORVIGART, LM 6

Medalhas nas EiposiçSêa internaeionaes de
PARIS - LYU.1 - VIESA - PHILADStPniA -
1367 1872 1373 ISTO

BUPUttUADA COSI o MATOU KXOITO COTITUJ

D1SPEPSIAS
GAETRITES — OAST11A1.GIAS

digejtOès TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

II ODT11AS ÜtíSOlíUKSa DA DIfíKSllo

SOB AS F0II11AS 111'.
ELIXIR de Pepsina BOUDAU
VINHO de Pepsina EJOUOÀl
POS.» . de Pepsina BOÚjSAll

f iSl1 PÍHÚult OO 1VÍ.AE . 15, "» iiMjiSil
tem todas princl/iies fletiumetns.

[ANilfSi do liPái 1
RIGAUD & G'", Períumistas

PARI8 — 8, Rua Vivienne, 8 — PARIU

\leo de gEananga
Conhecido soli o

u« nome de The-
gí»zouraclo8cal.-2l-

Ios nào e rnâis
do que o oleo
essencial da Pi-
rus japoneza.
Esta inaprecia-
vel preparado
alem de ser ura
excellente to-
nico, amacia e

^dá brilho aos
¦. ..: ..jj—jgcabellòs; fal-osÍOM*-»i"Bi'ei-eseer,irapede-

os de cair e deixa na cabeça um aroma
delicioso e Uo persistente, que se sente
muito tempo depois de to!.-o usado.
ACRA-RS A TENDA EM TODAS AS PERFUMARIA»

^%t 1 I INDIOS
dc QRIMAULT ¦ 0*, PbarmaoDQtioos em Paris.

Admittido na nora Pharmacopéa ofljo/a/ <ío Françs
iPPROTIDO P8LA JDHTA CrHTUAL da BI6UBI do BRAU1

Hasta aspirar a fumaça dou Cigarros
!n<lloa para fazer desiipparecerem com-
pletamente os mais violentos ataques de
Astlima, a Ibsse nervosa, Rouquidão,
Extineção da voz, Nevralgia facial, In-
somnici, e também combater o Tísica
leirijngea.

Cada oslojo ievi i marca de fabrica, t firma
c o sello de GliIBAllT i í".

PARIS, 8, Pua Vivienne, 8k tas pitiNGipIes pijAnaAciAS.

O proprietário d'este conhecido e acreditado estabelecimenlo, no inl nilo dc
ainda melher a sua numerosa e distineta freguezia, acaba de fazer acquisição de n
elegantos carros ede reformar quasi todo o material do estabelecimento, disponi
isso de grande numero de carros fechados e abertos para casamentos, baptisado
sitas, passeios, etc, bem como de oxcellentes cavallos para montaria c boleeiros de
a confiança.

Dispõe também de quartos espociaes para animaes de trato.
Tendo contratado o serviço dos carros fúnebres da Santa Casa e das irman I

do Rosário e S. Miguel o Almas, incumbe-se dc dar gratuitamente o.s passos necess-
para o enterro, e, bem assim, da expedição de próprios para qualquer parlo, mec
módica retribuição.

TELEPHONE NUM. 59
Roberto Mn,riaiit(-

2 v. p. s. ató 7 jnnl-
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Goccaina Odontalaícao
CÉ RÉ S

Cura instantânea, das dores de dentes e ne-

Verde se um vidro
uma dúzia

vralgicas
18500

12S000
A' rua dos Andradas n. 20

A. JouvinU'ico d. ponitario

TV.fTTTrp AiVl LJ11. ü ATTENÇÃOI
A Britr 'lll!serraria de lenha de

i 83.'-continua semprè-fi tor uui grana-
ie. quantidade de materiaes do todas às qi
zenagem,

RECOS SEM

nana íi 7-n.rv 7 d.
deposito de lenha i
àlidades e um excei

\ Setexnbx*o ns
erráuà, assim cumo
en I a armazém pára

Especialidades !
Queijo Prato, fresco.

Dito do Rheno, fresco.
Dito de Minas, fresco.

Dilo Parmezão.
Enchovas.

Peixi Pau (Stocc-fichi)
Champignons seccos.

Goleia St. Jayme (vidros).
Goiabada cascão.

Dita de Pernambuco, latas 1 l|2kg. a'i$80Ü).
Ameixas em laias.

Mor tadei Ia om latas.

o^l^e' jPtt:r,o
Fruclas em calda, pprtuguezas, francezas e nacionaes.

Completo sortimento de vinhos, licores, cognac. conservas, í

10 Rua do Commercio 10
6—3 s. n.

Luvas de pellica
E PELLE DE SUÉCIA

com, 2 ¦' ^81

a gerir sua casa eássígnar as oua.i fumas.
porte Alogre, M de maio de 1S8S

¦Tuial irmrics
Alphonss Norat

ató2" ord.

R I \ A IX

Léhba serrada á vontade do comprador, desde
aiéi2$0£M)atalh .

> Qótões, parasenhoras
E

de camurça e peilicá, com 2 botões, paru homen..-.

d^800
TELEPHONE n. 105 Brito & .Pinto

diarió até 81

RECEBERAM

JOSÉ -Jp-XJrXCDZB
8ar

341 Praça CDsdor Ftórenciò 341
e-5


